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CONHECIMENTOS ESPECIALIZADOS 
 

31)  Com relação às atribuições do Agente Diretor definidas pelo Regulamento de Administração da Aeronáutica (RCA 
12-1/2004), informe se as  indicadas abaixo são verdadeiras (V) ou falsas (F) e, em seguida, marque a opção com 
a sequência correspondente. 

(    ) Aprovar os editais de licitação. 
(    ) Fixar os níveis máximo e mínimo de materiais em depósito, sempre que esta providência não constituir 

atribuição sistêmica ou de autoridade superior.  
(    ) Autorizar as consignações ou determinar, em função de decisão judicial, os descontos nos vencimentos do 

pessoal, conforme a legislação e as normas pertinentes. 
(    ) Comunicar à autoridade imediatamente superior qualquer irregularidade administrativa e apontar os 

responsáveis, sempre que as providências cabíveis não forem de sua alçada. 
(    ) Nomear as comissões e atribuir os encargos necessários à execução das atividades administrativas 

específicas da OM, inclusive quando se tratar da modalidade de licitação denominada pregão. 
(    ) Assinar as declarações de abertura e de encerramento das escriturações de livros, fichas e demais registros 

dos gestores, rubricando, chancelando ou autenticando, por meios mecânicos, as folhas, as fichas ou os 
formulários, conforme a legislação vigente. 

a) F – F – V – F – V – V 
b) F – V – V – V – F – F 
c) V – V – F – F – V – V 
d) V – F – F – V – F – F 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
A primeira afirmativa é falsa. Conforme consta na Seção II, no Art. 29, inciso III, é incumbência do Ordenador de 
Despesa e não do Agente Diretor “aprovar os editais de licitação”. 
A segunda afirmativa é verdadeira. Conforme consta na Seção I, no Art. 28, § 2º, inciso II, quanto ao controle do 
patrimônio, é incumbência do Agente Diretor: “fixar os níveis máximo e mínimo de materiais que devam existir em 
depósito, sempre que esta providência não constituir atribuição sistêmica ou de autoridade superior”. 
A terceira afirmativa é verdadeira. Conforme consta na Seção I, no Art. 28, § 1º, inciso VIII, quanto à administração 
geral, é incumbência do Agente Diretor: “autorizar as consignações ou determinar, em função de decisão judicial, os 
descontos nos vencimentos do pessoal, conforme a legislação e as normas pertinentes”.   
A quarta afirmativa é verdadeira. Conforme consta na Seção I, no Art. 28, § 3º, inciso IV, quanto à 
responsabilidade, é incumbência privativa do Agente Diretor: “comunicar à autoridade imediatamente superior qualquer 
irregularidade administrativa e apontar os responsáveis, sempre que as providências cabíveis não sejam de sua 
alçada”. 
A quinta afirmativa é falsa. Conforme consta na Seção I, no Art. 28, § 1º, inciso VI, quanto à administração geral, é 
incumbência do Agente Diretor: “nomear as comissões e atribuir os encargos necessários à execução das atividades 
administrativas específicas da OM, exceto quando se tratar da modalidade de licitação denominada pregão”.  
A sexta afirmativa é falsa. Conforme consta na Seção III, no Art. 31, § 1º, inciso VII, quanto à administração geral, é 
incumbência do Agente de Controle Interno e não do Agente Diretor “assinar as declarações de abertura e 
encerramento das escriturações de livros, fichas e demais registros dos Gestores, rubricando, chancelando ou 
autenticando, por meios mecânicos, as folhas, fichas ou formulários, conforme a legislação vigente”.  
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Secretaria de Economia e Finanças da Aeronáutica (SEFA). Regulamento 
de Administração da Aeronáutica (RADA). RCA 12-1, de 2004, aprovado pela Portaria nº 1275/GC3, de 09 dez. 
2004. (Parte Geral, Livro II, Título II, Capítulo II, Seção I, art. 28, § 1º, Incisos II, IV, VI e VIII, Seção II, art. 29, Inciso III, 
Seção III, art. 31, § 1º, Inciso VII). 

32)  Um bem móvel permanente foi aceito e recebido em um dada OM no dia 07 de agosto de 2014, quinta-feira. De 
acordo com o Regulamento de Administração da Aeronáutica (RCA 12-1/2004) este bem móvel permanente 
deverá ser incluído ao patrimônio da OM até 

a) 11 de agosto de 2014, segunda-feira. 
b) 12 de agosto de 2014, terça-feira. 
c) 13 de agosto de 2014, quarta-feira. 
d) 14 de agosto de 2014, quinta-feira. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA C) 
 
Conforme o RADA, Parte Especial, Livro I, Título I, Capítulo III, Seção III, Art. 108, o bem móvel permanente, aceito e 
recebido, deverá ser incluído no patrimônio no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do recebimento. 
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Desse modo, se um bem móvel permanente for recebido no dia 07 de agosto de 2014 (quinta-feira), ele deverá ser 
incluído ao patrimônio da OM até o dia 13 de agosto de 2014 (quarta-feira), conforme mostrado abaixo: 
1º dia útil (dia do recebimento) - quinta-feira, 07 de agosto de 2014; 
2º dia útil - sexta-feira, 08 de agosto de 2014; 
3º dia útil - segunda-feira, 11 de agosto de 2014; 
4º dia útil - terça-feira, 12 de agosto de 2014; e 
5º dia útil (último dia para inclusão) - quarta-feira, 13 de agosto de 2014. 
O dia 11 de agosto de 2014, segunda-feira, corresponde a 05 (cinco) dias corridos a contar do recebimento, dia 07 de 
agosto de 2014. 
O dia 12 de agosto de 2014, terça-feira, corresponde a 06 (seis) dias corridos a contar do recebimento, dia 07 de 
agosto de 2014. 
O dia 14 de agosto de 2014, quinta-feira, corresponde a 06 (seis) dias úteis a contar do recebimento, dia 07 de agosto 
de 2014. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Secretaria de Economia e Finanças da Aeronáutica (SEFA). Regulamento 
de Administração da Aeronáutica (RADA). RCA 12-1, de 2004, aprovado pela Portaria nº 1275/GC3, de 09 dez. 
2004.  

33)  Numa aula para os recém-ingressos, foi perguntado como se procede à apresentação para um superior hierárquico 
num local descoberto, caso o militar mais moderno esteja desarmado e dentro de sua Organização Militar. Dados 
os eventos abaixo, enumere-os de 1 a 6, conforme a sequência em que devem ocorrer, e, em seguida, assinale a 
alternativa correta. 

(    ) Dizer o nome de guerra e função que exerce. 
(    ) Tomar a posição de “Sentido”. 
(    ) Aproximar-se até a distância de um aperto de mão. 
(    ) Dizer o motivo da apresentação. 
(    ) Fazer a continência individual. 
(    ) Desfazer a continência. 

a) 5 – 1 – 2 – 6 – 3 – 4 
b) 4 – 2 – 1 – 6 – 3 – 5 
c) 3 – 6 – 1 – 4 – 2 – 5 
d) 3 – 1 – 6 – 5 – 2 – 4 
 

JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
A Portaria Normativa nº 660/MD, de 19 de maio de 2009, em seu Art. 41, afirma que o militar, para se apresentar a um 
superior, aproxima-se deste até a distância do aperto de mão; toma a posição de “Sentido”, faz a continência individual 
como descrita neste regulamento e diz, em voz claramente audível, seu grau hierárquico, nome de guerra e 
Organização Militar a que pertence, ou função que exerce, se estiver no interior de sua Organização Militar; desfaz a 
continência e diz o motivo da apresentação permanecendo na posição de “Sentido” até que lhe seja autorizado a tomar 
a posição de “Descansar” ou “À Vontade”. 
Diante deste contexto, a única alternativa que apresenta a sequência correta dos eventos apresentados no 
regulamento é a letra “B”. 
Fonte: ____. Regulamento de Continência, Honras, Sinais de Respeito e Cerimonial Militar das Forças Armadas 
(RCONT), Aprovado pela Portaria Normativa Nº 660-MD, de 19 de maio de 2009.  

34)  Para o planejamento de entrega de condecorações, é necessário seguir algumas regras estabelecidas pelo    
regulamento de continências. Assinale a alternativa incorreta. 

a)  Quando entre os agraciados há Oficial-General e a cerimônia tem lugar na capital federal, a entrega de 
condecorações é presidida pelo Presidente da República sendo o cerimonial conduzido pela Força a que couber 
a iniciativa da solenidade, realizada na presença de tropa armada. 

b)  No caso de ser agraciado o próprio Comandante da Organização Militar considerada, a presidência da 
solenidade pode ser feita por oficial da reserva de patente superior à do agraciado, por este escolhido. 

c)  A cerimônia para a entrega de condecorações é realizada numa data festiva, num feriado nacional ou em dia 
previamente designado pelo Comandante. 

d)  Nas Organizações Militares que não disponham de tropa, a entrega é feita na presença de todo o pessoal que 
ali serve. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA A) 
 
A Portaria Normativa nº 660/MD, de 19 de maio de 2009, afirma: 
No Art. 191, “Quando entre os agraciados há oficial general e a cerimônia tem lugar na Capital Federal, a entrega de 
condecorações é presidida pelo Comandante ou pelo Chefe do Estado-Maior da Força a que couber a iniciativa da 
solenidade, sendo realizada na presença de tropa armada”, o que torna a alternativa “A” incorreta. 
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No parágrafo único do Art. 190, “No caso de ser agraciado o próprio comandante, chefe ou diretor da Organização 
Militar considerada, a presidência da solenidade cabe à autoridade superior a quem está diretamente subordinado, ou a 
oficial da reserva, de patente superior à do agraciado, por este escolhido”, o que torna a alternativa “B” correta. 
No Art. 189, “A cerimônia para a entrega de condecorações é realizada numa data festiva, num feriado nacional ou em 
dia previamente designado pelo comandante e, em princípio, na presença de tropa armada”, o que torna a alternativa 
“C” correta. 
No art. 193, “Nas Organizações Militares que não disponham de tropa, a entrega é feita na presença de todo pessoal 
que ali serve, observando as determinações aplicáveis dos artigos 189 a 192 deste Regulamento”, o que torna a 
alternativa “D” correta. 
Fonte: ____. Regulamento de Continência, Honras, Sinais de Respeito e Cerimonial Militar das Forças Armadas 
(RCONT), Aprovado pela Portaria Normativa Nº 660-MD, de 19 de maio de 2009.  

35)  Com relação à Exclusão do Serviço Ativo, analise as situações apresentadas abaixo e assinale a alternativa 
correta.  

a) Como o posto de Tenente-Brigadeiro é o último do Quadro de Oficiais Aviadores, no dia em que completar doze 
anos nesse posto, em tempo de paz, o Tenente-Brigadeiro do Ar Resistência será transferido para a reserva 
remunerada, ex officio. 

b) O 1º Sargento Gente Fina, militar com quinze anos de efetivo serviço, candidatou-se a cargo eletivo. Se ele for 
eleito, no ato da diplomação, será reformado, ex officio, recebendo a remuneração a que fizer jus, em função de 
seu tempo de serviço. 

c) O 2º Tenente Aviador Arisco é praça de fevereiro de 2005, data em que ingressou na Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar (EPCAR), e foi declarado Aspirante, na Academia da Força Aérea (AFA), em dezembro de 2011. 
Em janeiro de 2014, ele preencheu requerimento solicitando demissão. Nessa situação, ele terá que indenizar a 
União pelas despesas com sua preparação e formação.  

d) O 3º Sargento Excelência, estando de serviço de Comandante da Guarda, foi ferido por um disparo acidental da 
arma de um militar da sua Equipe de Serviço. Em consequência, recebeu o parecer de incapacidade definitiva 
para o serviço militar, tendo sido considerado inválido, ou seja, impossibilitado total e permanentemente para 
qualquer trabalho.  Nesse caso, ele será reformado com a remuneração integral da sua graduação. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA C) 
 
De acordo com o enunciado, o 2º Tenente Aviador Arisco foi declarado Aspirante em dezembro de 2011, tendo sido 
promovido ao Posto de 2º Tenente em 31 de agosto de 2012; portanto, em janeiro de 2014, ao preencher o 
requerimento solicitando a Demissão – por contar menos de cinco anos de oficialato – o Oficial terá que indenizar a 
União, pelas despesas com sua preparação e formação. (Art. 116, inciso II). 
A alternativa “A” está incorreta, porque o Tenente-Brigadeiro do Ar Resistência poderá permanecer neste posto por 
quatro anos, uma vez que é o último do seu Quadro, em tempo de paz. (Art. 98, inciso II). 
A alternativa “B” está incorreta, ao afirmar que o 1º Sargento Gente Fina será reformado; na realidade, ele será 
transferido para a reserva remunerada, ex officio, recebendo a remuneração a que fizer jus, em função de seu tempo 
de serviço. (Art. 52, parágrafo único, letra “b”). 
A alternativa “D” está incorreta, porque o 3º Sargento Excelência foi ferido estando de serviço de Comandante da 
Guarda; portanto caracteriza “acidente em serviço”. O militar, por ter recebido o parecer de incapacidade definitiva para 
o serviço militar, tendo sido considerado inválido, ou seja, impossibilitado total e permanentemente para qualquer 
trabalho, deverá ser reformado com a remuneração integral calculada com base no soldo correspondente ao grau 
hierárquico imediato da sua graduação, ou seja, com a remuneração integral de 2º Tenente. (Art. 110, § 1º e § 2º, letra 
“b”). 
Fonte: ____. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. Estado-Maior das Forças Armadas. Estatuto dos Militares. RMA 35-1. 
Brasília, 1981. Lei 6880, de 9 de dezembro de 1980. 

36)  Leia o trecho abaixo e, em seguida, assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas. 

Quanto ao critério de indicação de oficiais para integrarem a quota compulsória, inicialmente serão apreciados os 
requerimentos apresentados pelos oficiais da ativa que, contando mais de 20 anos de tempo de efetivo serviço, 
requererem sua inclusão, dando-se atendimento, por prioridade em cada posto, aos mais __________. Se o 
número de oficiais voluntários não atingir o total de vagas de quota fixada em cada posto, esse total será 
completado, ex officio. Nesse sentido, um Coronel e um Major serão indicados para integrar a quota compulsória, 
se contarem, no mínimo, como tempo de efetivo serviço, __________ e __________ anos, respectivamente. 

a) modernos / 30 / 28  
b) antigos / 28 / 25 
c) antigos / 25 / 20 
d) modernos / 28 / 20 
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JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA D) 
 
A alternativa correta é a letra “D”, conforme preconiza o RMA 35-1 (Art. 101, incisos I e II). 
Art. 101 – A indicação dos oficiais para integrarem a quota compulsória obedecerá às seguintes prescrições: 
I – inicialmente serão apreciados os requerimentos apresentados pelos oficiais da ativa que, contando mais de 20 
(vinte) anos de tempo de efetivo serviço, requererem sua inclusão na quota compulsória, dando-se atendimento, por 
prioridade, em cada posto, aos mais idosos.  
II - se o número de oficiais voluntários não atingir o total de vagas da quota fixada em cada posto, esse total será 
completado, ex offício, pelos oficiais que: 
a) contarem, no mínimo, como tempo de efetivo serviço: 
30 (trinta) anos, se Oficial-General; 
28 (vinte e oito) anos, se Coronel;  
25 (vinte e cinco) anos, se Tenente-Coronel; e 
20 (vinte) anos, se Major. 
Verifica-se que: 
 pois a prioridade de atendimento em cada posto é concedida aos mais idosos e não aos mais modernos; os tempos 

de efetivo serviço – apresentados na alternativa – para integrar a quota compulsória relativos a 30 (trinta) e 28 (vinte 
e oito) anos, serão, respectivamente, para Oficial-General e Coronel, e não para Coronel e Major; 

 pois a prioridade de atendimento em cada posto é concedida aos mais idosos e não aos mais antigos; os tempos de 
efetivo serviço – apresentados na alternativa – para integrar a quota compulsória relativos a 28 (vinte e oito) e 25 
(vinte e cinco) anos, serão, respectivamente, para Coronel e Tenente-Coronel, e não para Coronel e Major; e, 

 pois a prioridade de atendimento em cada posto é concedida aos mais idosos e não aos mais antigos; os tempos de 
efetivo serviço – apresentados na alternativa – para integrar a quota compulsória relativos a 25 (vinte e cinco) e 20 
(vinte) anos, serão, respectivamente para Tenente-Coronel e Major, e não para Coronel e Major. 

Fonte: ____. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. Estado-Maior das Forças Armadas. Estatuto dos Militares. RMA 35-1. 
Brasília, 1981. Lei 6880, de 9 de dezembro de 1980. 

37)  Marque, dentre as alternativas abaixo, a única que contém uma incumbência específica do Serviço de Escala de 
Oficial de Dia. 

a)  Conferir o armamento e a munição previstos para serem distribuídos aos integrantes da Equipe de Serviço. 
b) Receber as autoridades e os comandantes de aeronaves em trânsito na Organização Militar, prestando-lhes o 

apoio que se fizer necessário.  
c) Fiscalizar o recolhimento de presos e a permanência de detidos nos locais previstos e providenciar a sua soltura, 

quando para isso estiver autorizado.  
d) Liberar, no início do expediente, os presos por motivo de disciplina autorizados para o trabalho de rotina e 

recolhê-los após o encerramento das atividades diárias. 
 

JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA C) 
 
A alternativa “C” é a única que traz uma incumbência específica do Serviço de Escala do Oficial de Dia. (Título II, 
Capítulo V, Seção II, Art. 41, inciso VIII). 
Art. 41. Ao Oficial de Dia, dentro de sua esfera de atribuições, incumbe: 
VIII - fiscalizar o recolhimento de presos e a permanência de detidos nos locais previstos, e providenciar a sua soltura, 
quando para isso estiver autorizado.  
A alternativa “A” está incorreta, pois descreve uma incumbência afeta ao Serviço de Escala do Armeiro de Dia. 
(Título II, Capítulo VII, Seção VIII, Art. 99, inciso II). 
A alternativa “B” está incorreta, pois descreve uma incumbência afeta ao Serviço de Escala do Oficial de Operações. 
(Título II, Capítulo V, Seção III, Art. 44, inciso XIX). 
A alternativa “D” está incorreta, pois descreve uma incumbência afeta ao Serviço de Escala do Comandante da 
Guarda. (Título II, Capítulo VI, Seção VI, Art. 77, inciso XV). 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Estado-Maior da Aeronáutica. Portaria Nº 1.270/GC3, de 3 de novembro 
de 2005: Regulamento Interno dos Serviços da Aeronáutica – RISAER: RCA 34-1. Brasília, DF, 2005. 
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38)  Analise as situações apresentadas a seguir. 

SITUAÇÃO I – O Comandante do CIAAR foi convidado para participar de dois eventos que ocorreriam em mesma 
data e horário: um jantar, em Brasília, dos Oficiais-Generais recém-promovidos, e uma apresentação da Banda de 
Música da Polícia Militar de Minas Gerais, no Palácio das Artes, em Belo Horizonte. Como decidiu comparecer ao 
evento de Brasília, o Comandante escalou o Major Elegância para comparecer, em seu nome, ao de Belo 
Horizonte. 

SITUAÇÃO II – Durante o serviço de Oficial de Dia, o Tenente Astúcia recebeu a informação, de um militar da 
Equipe de Serviço, de que sua arma havia desaparecido dentro do Alojamento do Corpo da Guarda. 
Imediatamente, o Tenente Astúcia ligou para o Comandante da Guarda e determinou que ninguém saísse pelo 
Portão do Corpo da Guarda sem ser revistado.  

SITUAÇÃO III – Por ser uma Organização Militar que possui Batalhão de Infantaria, todas as sextas-feiras, por 
ocasião do início do expediente, o CIAAR cumpre o que preceitua o RISAER, no que diz respeito à realização de 
Formaturas. Porém, em virtude de visita oficial do Diretor do Departamento de Ensino da Aeronáutica (DEPENS) à 
OM, em uma quarta-feira, o Comandante determinou que, nesse dia, fosse realizada uma Formatura, da qual 
somente não participaria a Equipe de Serviço.  

Após a análise das situações apresentadas acima, indique a opção que completa corretamente as lacunas da 
assertiva a seguir. 

O Major Elegância desempenhará um Serviço Externo denominado ____________________; a Revista, 
determinada pelo Tenente Astúcia, será uma Revista ___________________; e a Formatura, determinada pelo 
Comandante do CIAAR, será ________________quanto ao (à) _________________________. 

a) Substituição / Normal / Geral / efetivo 
b) Substituição / Extraordinária / Parcial / efetivo 
c) Representação / Normal / Ordinária / programação 
d) Representação / Extraordinária / Extraordinária / programação 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA D) 
 
A alternativa correta é a letra “D”, conforme Título II, Capítulos X (Art. 139 e 140, inciso IV); XI (Art. 141 e 142, inciso II) 
e XII (Art. 145; 146 - incisos I e II; Art. 147 e seu § 3º e Art. 150). 
O Major Elegância ao ser escalado para comparecer ao evento no Palácio das Artes, no lugar do Comandante do 
CIAAR, estará desempenhando um Serviço Externo denominado Representação; a Revista determinada pelo Tenente 
Astúcia será uma Revista Extraordinária, uma vez que tal procedimento não está previsto na rotina da OM, tendo sido 
estabelecido em virtude da ocorrência relatada pelo militar da Equipe de Serviço; e a Formatura, determinada pelo 
Comandante do CIAAR, será Extraordinária, quanto à programação, uma vez que tal formatura não estava prevista 
na rotina da OM, tendo sido estabelecida em virtude da visita do Diretor de Ensino da Aeronáutica. 
A alternativa “A” está incorreta, porque o Serviço Externo que será desempenhado pelo Major Elegância é 
denominado Representação e não Substituição; e a Revista determinada pelo Tenente Astúcia será uma Revista 
Extraordinária e não Normal (a Revista Normal é aquela que está prevista na rotina da OM).  
A alternativa “B” está incorreta, porque o Serviço Externo que será desempenhado pelo Major Elegância é 
denominado Representação e não Substituição; e a Formatura, determinada pelo Comandante do CIAAR, será Geral, 
quanto ao efetivo, e não Parcial.  
A alternativa “C” está incorreta, porque a Revista determinada pelo Tenente Astúcia será uma Revista Extraordinária 
e não Normal (a Revista Normal é aquela que está prevista na rotina da OM) e a Formatura, determinada pelo 
Comandante do CIAAR, será Extraordinária, quanto à programação; e não Ordinária. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Portaria Nº 1.270/GC3, de 3 de novembro de 2005. Regulamento Interno 
dos Serviços da Aeronáutica – RISAER: RCA 34-1. Brasília, DF, 2005. 

39)  O Sargento Alterado, estando de serviço de Comandante da Guarda, cometeu uma transgressão disciplinar diante 
da Equipe de Serviço. O fato foi relatado pelo Oficial de Dia e encaminhado ao chefe imediato do referido militar, 
Tenente Severo, que realizou a abertura do Formulário de Apuração de Transgressão Disciplinar, FATD, em 
desfavor do transgressor. O Ten Severo ouviu o Sargento Alterado, analisou as suas explicações constantes no 
FATD e verificou, no processo de apuração, que o militar não possuía punição disciplinar em sua Ficha Individual. 
Encontrou, ainda, três circunstâncias agravantes para a transgressão cometida e a classificou como GRAVE. 

Com base nos dados oferecidos, marque a alternativa que contém a punição disciplinar que deverá ser proposta 
pelo Oficial apurador para ser submetida à apreciação da autoridade competente para impor a punição disciplinar 
ao Sargento Alterado. 

a) Dez dias de detenção. 
b) Trinta dias de detenção. 
c) Quatro dias de prisão comum. 
d) Repreensão em público, por escrito.  
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JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA C) 
 
A alternativa correta é a letra “C”, conforme preconiza o RMA 29-1 (Art. 37, letra “c”). 
No enunciado da questão, o Tenente Severo ao realizar a apuração dos fatos observa que o militar transgressor não 
possui punição disciplinar e que há três circunstâncias agravantes para a transgressão cometida. Diante dos fatos 
apresentados, ele classifica a Transgressão Disciplinar como GRAVE. 
Assim sendo, em decorrência da classificação dada à transgressão – GRAVE – o Oficial apurador já deverá trabalhar 
com a proposta de, no mínimo, 01 (um) dia de prisão comum para o militar transgressor. Entretanto, embora o militar 
não tenha em seu histórico o registro de punição disciplinar, há que se levar em consideração a ocorrência de 03 (três) 
circunstâncias agravantes para a transgressão cometida. Assim sendo, dentre as possibilidades de punição proposta 
apresentadas nas alternativas, a única que responde ao enunciado é a letra “c”, ou seja, 04 (quatro) dias de prisão 
comum. A autoridade competente – Comandante da OM, neste caso específico, uma vez que será a primeira punição 
de prisão para o transgressor – poderá homologar, atenuar ou agravar a punição proposta pelo oficial apurador; 
entretanto, ainda que atenue, será mantida a punição de prisão comum. 
As alternativas “A”, “B” e “D” estão incorretas, porque tendo o oficial apurador classificado a transgressão 
disciplinar como GRAVE, caberá como proposta de punição disciplinar somente a PRISÃO, ou seja, no mínimo 01 (um) 
dia de prisão comum. (Art. 37, letra “c”). 
Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. Aprova o Regulamento Disciplinar da Aeronáutica: RDAER. Decreto 
Nº 76.332, de 22 de setembro de 1975. Diário Oficial da União, Brasília, 23 set. 1975.  

40)  O 1º Sargento Comportado é praça de 1º de agosto de 2001. Em 27 de junho de 2012, ele cometeu a sua primeira 
transgressão disciplinar e, após o processo de apuração previsto – por meio de abertura de FATD –, foi classificada 
como LEVE e ele foi punido com 2 (dois) dias de detenção, publicada no Boletim Interno da sua Organização Militar 
em 17 de julho de 2012.  Novamente, em 05 de fevereiro de 2014, ele cometeu transgressão disciplinar que, no 
processo de apuração pertinente, foi classificada como MÉDIA, e ele foi punido com 2 (dois) dias de prisão comum, 
publicada no Boletim Interno da sua Organização Militar, em 21 de fevereiro de 2014. 

Em decorrência das punições disciplinares sofridas, o 1º Sargento Comportado encontra-se classificado em qual 
comportamento militar? 

a) Bom. 
b) Ótimo. 
c) Excelente. 
d) Insuficiente. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
A alternativa correta é a letra “B” (Art. 40, nº 1, letra “b”; combinado com o § 1º do nº 5). 
O 1º Sargento Comportado é praça de 1º de agosto de 2001. Por não ter sofrido nenhuma punição disciplinar, para fins 
de comportamento, ele foi classificado no “excelente comportamento” (Art. 40, nº 1) a contar de 1º de agosto de 2011. 
Em virtude de ter sido punido com 2 (dois) dias de detenção e 2 (dois) dias de prisão comum, dentro de um espaço de 
tempo inferior a 05 anos, ele retornou ao “ótimo comportamento”. 
Na realidade, para fins de classificação de comportamento, é preciso ter em mente que a punição de detenção será 
convertida para prisão comum; portanto, 2 (dois) dias de detenção equivalem a 1 (um) dia de prisão comum. Dessa 
forma, é como se o 1º Sargento Comportado tivesse sido punido com 3 (três) dias de prisão comum. (Vide letra “b” do 
nº 1 e § 1º do nº 5 do Art. 40). 
A alternativa “A” está incorreta porque o 1º Sargento Comportado somente seria classificado no “bom 
comportamento” se fosse punido com mais de 04 (quatro) dias de prisão comum em 05 (cinco) anos consecutivos de 
serviço – conforme preconiza o RMA 29-1 (Art. 40, nº 2, letra “b”). 
 A alternativa “C” está incorreta porque o 1º Sargento Comportado somente permaneceria classificado no “excelente 
comportamento” se, no período proposto, tivesse sido punido com até 2 (dois) dias de prisão comum, ou seja, em 5 
(cinco) anos consecutivos de serviço– conforme preconiza o RMA 29-1 (Art. 40, nº 1, letra “a”). 
A alternativa “D” está incorreta porque o 1º Sargento Comportado somente seria classificado no “insuficiente 
comportamento” se, após ter ingressado no “bom comportamento” fosse punido com mais de 20 e até 30 dias de prisão 
comum no período de 01 (um) ano; ou mais de 30 dias de prisão comum dentro de um período superior a 01 (um) ano 
e inferior a 2 anos de serviço – conforme preconiza o RMA 29-1 (Art. 40,nº 4, letras “a” e “b” ). 
Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. Aprova o Regulamento Disciplinar da Aeronáutica: RDAER. Decreto 
Nº 76.332, de 22 de setembro de 1975. Diário Oficial da União, Brasília, 23 set. 1975. 
 
 
 


